COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS

A arte de ensinar (português!!) com arte 

Adriana Toledo de Almeida

(Casa do Brasil, Argentina)


Ainda que a utilização de imagens provenientes do campo das artes plásticas na aula de língua estrangeira não seja um procedimento totalmente inédito, sabe-se que, em geral, estas imagens não costumam ser incorporadas às aulas de PLE. Perde-se, assim, uma grande oportunidade de aproximar o aluno de um universo lingüístico que, muitas vezes, não faz parte dos materiais didáticos tradicionais, e de desenvolver a sensibilidade dos alunos não só para a arte, mas também para o conhecimento do outro, da sua cultura e de sua maneira de pensar e sentir o mundo, o que é fundamental no processo de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras. Nosso objetivo é oferecer aos professores as ferramentas necessárias para a elaboração de novos materiais didáticos, mostrando como utilizar conceitos estéticos básicos nas leituras das imagens, tais como as idéias de pregnância, equilíbrio, simetria, figura e fundo, movimento, proporção, perspectiva, materiais, cores, suportes e técnicas, gêneros pictóricos, entre outros, além de exibir propostas já utilizadas em aulas de PLE, nas quais as imagens se unem aos conceitos principais da abordagem comunicativa. 

A atenção conjunta e a interação como elementos motivadores na aquisição/aprendizagem de PLE e na produção de atividades fora da sala de aula

Gualberto Targino Praxedes

(UFPB, Brasil)


Embora Krashen (1983) tente distinguir, com bastante propriedade, em que contexto se dá a aquisição e a aprendizagem de um idioma estrangeiro, e, entendendo com ele que nossos alunos, totalmente imersos em nosso cotidiano, podem adquirir a língua portuguesa em sua informalidade, compreendemos também que, a aprendizagem que se dá no contexto formal em cursos de PLE é, inegavelmente, uma ferramenta que facilitará e aperfeiçoará a prática, não somente da oralidade, como também da produção escrita. Nosso objetivo neste trabalho é, portanto, apresentar a produção de uma atividade em PLE que, baseada nos princípios da motivação e estilos de aprendizagem  e assomados à urgência prática que o contexto de imersão total demanda, demonstra o quanto cenas de atenção conjunta vivenciadas por alunos de nível básico, em sistema de colaboração com outros de nível intermediário e avançado são importantes para a aquisição/aprendizagem da linguagem tanto em sua oralidade quanto na produção de seus textos escritos.

A formação de educadores de línguas estrangeiras para o meio presencial/virtual: 

Do cenário geral brasileiro ao projeto Teletandem Brasil

Kleber Aparecido da Silva

(UNESP, Brasil)

A partir da metade da década de 90, o contexto brasileiro de pesquisas sobre formação de educadores de línguas estrangeiras ampliou-se, com uma gama expressiva de trabalhos na área de Lingüística Aplicada (doravante LA), passando de uma orientação prescritiva, predominante até o início daquela década, para um paradigma com foco na reflexão de professores, confirmado pelo crescente número de pesquisas que investigam esse processo. Recentemente, várias coletâneas foram organizadas por pesquisadores na LA brasileira, atestando, assim, essa vitalidade relativa à formação de professores de LEs. Somam-se, ainda, os inúmeros trabalhos apresentados em eventos acadêmico-científicos, os artigos publicados em periódicos nacionais e um número significativo de teses e dissertações defendidas nos programas de Pós-Graduação Stricto Sensu em LA e/ou em áreas afins no país.  Nesse sentido, a presente comunicação objetiva, primeiramente, traçar um panorama geral de pesquisas na área de formação de educadores realizadas no contexto brasileiro, haja vista o considerável crescimento de trabalhos investigativos cujo enfoque tem sido o educador e sua formação, inicial ou contínua, nos mais variados contextos, dando destaque àqueles que enfocam a formação de educadores para o meio presencial, mas especialmente para e em contextos de ensino/aprendizagem e de formação para o meio virtual.

A internet como instrumento de ensino-aprendizagem de português para estrangeiros 
e de elaboração de materiais didáticos para crianças

Nathália Cancellaro Azevedo e Roberta Caroline Silva Salomão

(Unicamp, Brasil)



Tendo em vista a importância global que a internet assume na contemporaneidade como instrumento de ensino de diversas línguas, uma vez que disponibiliza gratuitamente materiais didáticos, gramáticas, tradutores, dicionários, músicas, filmes, redes internacionais de comunicação (como orkut e msn) e até mesmo aulas virtuais (presentes no ambiente youtube); a presente pesquisa buscou analisar sites destinados ao ensino de português aos quais estrangeiros recorrem para aprender a língua, assim como aqueles utilizados por professores de PLE na produção de materiais didáticos para crianças, dado a dificuldade de se encontrar livros específicos para essa faixa etária. 


Essa comunicação traz, assim, alguns dos resultados encontrados ao se avaliar os conteúdos de língua disponíveis nesses meios, o tratamento didático proposto e a diagramação dos sites escolhidos para análise - os mais mencionados nas comunidades do orkut que tratam do assunto. Concomitantemente, aponta alguns indícios acerca do ensino de PLE para crianças, obtidos a partir  da verificação de recursos presentes no meio virtual que estão servindo de base para a produção, por parte dos professores, de materiais destinados ao público infantil.

A projeção internacional atual da língua portuguesa na

variante brasileira: o caso do México

Anelly Mendonza Díaz

(UNAM, México)


A projeção internacional atual da língua portuguesa está em auge, como conseqüência da sua expansão e outros múltiplos fatores. O português na atualidade é a oitava língua mais falada do mundo, com aproximadamente 204 milhões de falantes nativos, dos quais mais de 180 milhões se localizam no Brasil. A variante brasileira é na atualidade a política de português dominante a nível mundial, de tal forma que vale a pena refletir na sua projeção, assim como fazer uma analise da prospecção sobre a sua expansão dentro dum país como México. A importância econômica do Brasil faz com que a sua língua abranja muitos mercados a nível mundial. No caso do México, a variante brasileira tem tido influência nos centros culturais e nas promoções de bolsas, assim como a expansão econômica tem permeado empresas de todo tipo, de tal forma que a relação entre o México e o Brasil se tem intensificado nestes últimos anos. 


Este trabalho tem como objetivo analisar a importância do impacto da variante brasileira no México, mediante uma análise reflexiva e atual que começa com um estudo histórico, explicando-se o processo de expansão que se tem dado nos últimos anos da língua portuguesa, em específico da variante brasileira.

Abordagem de aspectos culturais no ensino de português para estrangeiros

Luiz Henrique Siloto

(UFSCar, Brasília)

Observa-se, nas recentes pesquisas realizadas na área de ensino-aprendizagem de línguas, uma preocupação com a abordagem de aspectos culturais no ensino de uma língua-estrangeira. Essa preocupação evidencia a importância de aspectos da cultura-alvo - constituintes da interação entre falantes nativos e não-nativos de uma mesma língua -, que interferem, positiva e negativamente, na competência comunicativa dos aprendizes de uma língua estrangeira.  Embora tenha se observado um significante crescimento de pesquisas que enfocam a questão da abordagem de aspectos culturais no ensino de língua estrangeira, verifica-se ainda que existe uma carência de estudos voltados para essa questão que se debrucem sobre a convergência entre teoria e prática. 


Nesta comunicação, pretende-se apresentar os resultados parciais de um trabalho em desenvolvimento fundamentado no conceito interacional de cultura, que enfatiza a abordagem de traços culturais da língua alvo que norteiam as práticas interacionais da sociedade e determinam um componente importante no desenvolvimento da competência comunicativa dos aprendizes. Chegou-se a tais resultados por meio da análise dos dados obtidos a partir da observação das aulas em um curso de extensão numa universidade pública localizada no interior paulista e das aulas gravadas de um curso de português em uma universidade pública de um país asiático.

Abordagens de ensino de cultura na aula de Português para

Falantes de Outras Línguas

Rosangela Zanatta

(UEL, Brasil)


Nesta comunicação apresentarei um trabalho cujo objetivo foi investigar como os professores de Português para Falantes de Outras Línguas (PFOL) entendem e abordam a questão da cultura em suas aulas, na cidade de Londrina. A crença de que a prática do professor voltada para a interculturalidade no processo de ensino de uma língua estrangeira auxilia o aprendiz a perceber as diferenças étnicas e culturais que permeiam as diferentes culturas, promovendo maior respeito e revitalização entre as mesmas, justificou este estudo. Os resultados mostraram que as abordagens tradicional e de cultura como prática social foram priorizadas em detrimento da abordagem intercultural, ou seja, o saber sobre e o saber como têm tido mais espaço do que o saber por quê nas aulas de PFOL no contexto investigado. Tais resultados apontaram a necessidade por parte dos programas de formação de professores que vislumbram um ensino voltado para uma perspectiva intercultural de primeiramente despertar no professor seu senso crítico no que se refere às questões culturais para, desta forma, capacitá-lo para atuar como docente interculturalista. 

Avaliação em uma experiência de aprendizagem in-tandem de

português como língua estrangeira
Douglas Altamiro Consolo, Aline de Souza Brocco 

(UNESP, Brasil)

Viviane Bagio Furtoso

(UEL/UNESP, Brasil)


A utilização dos recursos da informática para a comunicação é fato em diversos setores da sociedade e ocorre em larga escala em várias partes do mundo. Entretanto, um conhecimento mais amplo sobre os efeitos do uso da tecnologia na sociedade ainda deve ser buscado e, de modo especial, sobre implicações das experiências de aprendizagem a distância em meio virtual. Pesquisas no âmbito do projeto “Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos” (UNESP/FAPESP) objetivam investigar características da interação on-line e da aprendizagem de línguas in-tandem e, entre os pilares desses processos de uso e de desenvolvimento de proficiências lingüísticas, encontra-se a avaliação. Avaliam-se as próprias interações entre parceiros que aprendem as línguas um do outro, e as características lingüísticas dos insumos produzidos e recebidos nas línguas utilizadas, além de aspectos culturais, sociais e pedagógicos. Nesta comunicação tratar-se-á da qualidade lingüística e da eficácia dos insumos produzidos, com foco nas características do feedback fornecido a um estrangeiro aprendendo português. Avaliar o desempenho lingüístico-comunicativo por meio de interação em meios eletrônicos constitui aspecto inovador, em comparação com práticas de se avaliar desempenho e proficiência de modo presencial e por meio de instrumentos convencionais, principalmente nas modalidades de compreensão e produção oral em língua estrangeira.

Como se escreve ‘cutia’? Uma análise das dificuldades da 

escrita do Português entre os povos Timbira

Rosane de Sá Amado

(USP, Brasil)


Este estudo tem por objetivo descrever e analisar erros de ortografia em textos de Português produzidos por falantes de uma língua distante: o Timbira, família Jê, tronco-Macro-jê. Tais textos foram produzidos por alunos, participantes de um curso de Português no X Módulo do Ensino Fundamental da Escola Timbira, promovido pelas Secretarias de Educação do Maranhão e do Tocantins em parceria com a Funai e com o Centro de Trabalho Indigenista. Embora sejam falantes de Português como segunda língua, com nível de fluência intermediário, os Timbira apresentam grandes dificuldades na elaboração de textos escritos. A cada participante do curso foi solicitado que produzisse quatro textos, em forma de redações do tipo descritivo, narrativo e expositivo-argumentativo. Fez-se então um levantamento das dificuldades encontradas quanto à ortografia do Português e uma análise partindo de considerações quanto à forte presença da oralidade desse povo indígena, que há pouco tempo teve contato com a escrita, por meio de grafias elaboradas por missionários, na década de 1970. Este trabalho faz parte de um projeto mais amplo desta pesquisadora, que visa compreender as dificuldades da aprendizagem do Português Segunda Língua, buscando dirimi-las por meio da criação e do desenvolvimento de abordagens didático-instrucionais especialmente voltadas para os povos indígenas.

Contextos de realização e propostas de exercitação                                                                                                                                              dos segmentos vocálicos [e, E, o, †]

Luiz Roos

(FUNCEB, Argentina)


A experiência nos demonstra que os aprendizes hispanofalantes de PLE apresentam dificuldades para diferenciar e emitir os sons vocálicos abertos e fechados, correspondentes às vogais tônicas “e” e “o”. 


Esta comunicação visa compartilhar algumas reflexões sobre os contextos de realização dos fonemas envolvidos, bem como a fornecer aos participantes algumas propostas didáticas para identificar, distinguir e exercitar a emissão dos segmentos vocálicos [e, E, o, †] . Os resultados deste trabalho poderão contribuir para ampliar os conhecimentos dos padrões fonéticos do Português do Brasil, aprimorar a comunicação oral e servir como referência para os aprendizes de PLE.

Crenças de americanos aprendizes de português para estrangeiros: 

um estudo de caso

Sérgio Raimundo Elias da Silva

(UFOP, Brasil)


Este trabalho tem o propósito de detectar e analisar algumas crenças sobre o processo de ensino/aprendizagem, de estudantes americanos de Português como Língua Estrangeira (PLE), a partir do pressuposto de que as crenças podem moldar as ações tanto de professores quanto de alunos durante o evento de aula. Parto do pressuposto de que o sistema de crenças é uma variável inerente a esse processo e discuto as percepções dos informantes sobre metodologia de ensino, feedback do professor, ensino da cultura da língua estrangeira (LE), uso da língua materna (LM) e do livro didático, avaliação e gerenciamento da sala de aula. Trata-se de um estudo de caso de caráter qualitativo e os dados foram coletados em uma turma de PLE, através de a) um questionário aberto, b) uma entrevista oral semi-estruturada e c) um relato de aprendizagem elaborado por cada um dos participantes. Os resultados mostram uma visão relativamente tradicional e pouco reflexiva sobre a aprendizagem de uma LE e contribuem para uma visão mais ampliada e crítica do conjunto de crenças de professores e alunos sobre o processo de ensino/aprendizagem de LE. 

Da cozinha à língua do povo: a mulher, o feminino, a sexualidade e

as expressões idiomáticas e a alimentação

Cléa de Oliveira

(PUC-Rio, Brasil)

            Cotidianamente, o falante recorre a termos e códigos que necessitam mais do que a boa gramaticalidade para que sejam entendidos por outro falante da mesma comunidade lingüística. Estes termos nada têm a ver com gírias ou jargões; tampouco estão restritos a um grupo social especificamente. São expressões sintaticamente fixas; de maior durabilidade que a gíria; não trazem em si a moral dos provérbios; são convencionais e cristalizadas, usadas de forma ampla por todos os falantes nativos sem dificuldade aparente; apresentam características semânticas muito peculiares de pouca transparência. 

           Alguns estudiosos nomeiam tais expressões fixas como idiomáticas, cristalizadas, formulaicas ou fossilizadas. Sabendo-se que há diferenças sutis entre as nomeações citadas, escolhemos para esta comunicação o termo expressões idiomáticas.

Das incontáveis expressões idiomáticas existentes no Português do Brasil, trabalharemos com as que são construídas a partir de termos da alimentação, que recombinados em um subconjunto menor, trataremos daquelas que o falante nativo do português brasileiro usa para designar a mulher, o feminino e a sexualidade.

Do Oiapoque à Patagônia: trabalhando as proximidades fonético-fonológicas

em aulas de português para hispanofalantes
Francisco Deivison Carvalho

(PEPPFOL/UnB, Brasil)

 

A princípio acreditava-se que o aprendizado de uma língua estrangeira próxima à língua materna era mais fácil. Uma longa discussão é apresentada a respeito do assunto por vários autores. Contudo, essa é uma falácia que vem sendo discutida por vários teóricos. O caso da aprendizagem do português por hispanofalantes é complicado por essa relação entre as duas línguas, pois, o risco de fossilização é muito grande, principalmente na oralidade. Deste modo, a semelhança entre os dois idiomas, que num primeiro momento ajuda o aprendizado do português, acaba por dificultar o aprendizado em estágios mais avançados.
O presente projeto se propõe a apresentar uma alternativa de trabalho para otimizar a produção oral de aprendizes hispanofalantes a partir de uma análise contrastiva da fonética e da fonologia da língua portuguesa (variante brasileira) e da língua espanhola (variantes européia e latino-americanas). Busca-se, neste trabalho, minimizar a fossilização precoce da pronúncia de tais aprendizes, por meio da comparação explícita desses fonemas em sala de aula.
Fonética Prática do Português do Brasil para falantes 

do espanhol latino-americano
Gustavo Ernesto Erasmie

(Argentina)

Este trabalho, baseado na experiência docente, visa facilitar a aprendizagem do Português do Brasil, mudando estratégias didáticas tradicionais e buscando meios  para melhorar o seu desempenho. Trata-se de uma maneira simples de ensinar a pronúncia em língua portuguesa, a partir da formação e distribuição dos sons da língua alvo e da análise contrastiva entre o sistema sonoro do espanhol e do português.

O objetivo geral é familiarizar o aluno com os aspectos da fonética da língua portuguesa, mostrando-lhe os sons conhecidos em sua língua materna contrapondo-os aos da língua alvo. A metodologia de ensino constitui-se em uso de canções, dramatização, leituras, aulas expositivas e trabalhos de pesquisa.
Função das canções no ensino de PLE

Elsa Silvia Cogonosky
(Universidad Autónoma de Entre Ríos)

    
    Nesta apresentação se propõe o uso de canções como estratégia significativa nas aulas de PLE. Um dos objetivos é ajudar o estudante a integrar conhecimentos de língua, gramática, fonética e cultura, ou seja, relacionar o canto com outras áreas do conhecimento. Outro objetivo é oferecer aos professores uma ferramenta para trabalhar a intertextualidade entre o lingüístico, o sonoro e as imagens, propiciando uma dinâmica de grupo participativa e um clima agradável nas aulas. A idéia visa incentivar os professores de PLE para que preparem os seus próprios materiais didáticos com canções. O marco teórico referencial é o paradigma cognitivo, teoria da aprendizagem de David Ausubel e o paradigma sócio-cultural, teoria de Lev Vigotzky.

Gênero discursivo e produção escrita no ensino de português

Moacir Lopes de Camargos

(UNC, Argentina)


O objetivo desta comunicação é discutir trabalhos realizados com produção escrita em português como língua estrangeira (LE) a partir da noção de gênero discursivo. Partindo de minha experiencia como professor de português – língua materna – no Brasil, observei que tem acontecido diversas discussões a respeito de como ensinar língua a partir da noção de gênero. Inclusive os PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais – já mencionam a importância de tal conceito para o ensino de português. No entanto, no trabalho com português como LE, parece ainda não haver uma problematização do uso dos gêneros discursivos para o ensino. Pensando em inserir esse debate no contexto de ensino o qual atuo – curso de formação de professores de português como LE – propus, aos futuros educadores, iniciar um trabalho com ênfase na noção de gênero discursivo proposta pelo pensador russo Bakhtin. Iniciamos o trabalho indo da prática para a teoria, ou seja, não lemos o texto teórico para aplicá-lo a um contexto. Ao contrário, foi a partir da problematização da escrita dos próprios alunos que começamos a discutir o que seria ensinar português tendo como enfoque a noção de gênero discursivo, conforme propõe Bakhtin em seu texto Gêneros do discurso.

Gêneros Textuais e Ensino de Português para Estrangeiros

Emília Pimenta Oliveira

(UFPA, Brasil)


A presente comunicação tem por objetivo relatar a experiência de ensino de português a dois estrangeiros iniciantes no aprendizado da referida língua. Enfoca-se aqui a construção de um percurso metodológico e a definição de conteúdos que procuraram atender às necessidades, expectativas e motivações do público-alvo, no que se refere à aquisição e ao desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas: ouvir, falar, ler e escrever. Como base teórica, foi usada a teoria dos gêneros do discurso, tal como concebida por Bakhtin (1992), e desenvolvida/aperfeiçoada por Marcuschi (2202), Dionísio (2005), etc., que consideram os gêneros como objeto privilegiado de ensino da língua portuguesa, na medida em que refletem as diferentes práticas de linguagem oral e escrita existentes na sociedade. Rejeitou-se, dessa forma, na criação da metodologia utilizada e na definição dos conteúdos de ensino/aprendizagem, a concepção de língua enquanto sistema de regras, adotando-se aquela que a considera como instrumento de comunicação e, principalmente, de interação, e que encontra sua perfeita materialização na teoria dos gêneros do discurso (Bakhtin) ou dos gêneros textuais (Marcuschi)

Interculturalidade e o ensino de ple e pl2

Cloris Porto Torquato

(IEL/Unicamp, Brasil)


Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a concepção de interculturalidade em contextos distintos de ensino de PLE e de PL2. Nossa perspectiva de interculturalidade, fundamentada no trabalho de H. E. JANZEN (2004), associada à concepção sociológica bakhtiniana de linguagem, concebe o encontro (inter)cultural como a interação, o diálogo, entre sujeitos que falam de lugares sociais, históricos e culturais distintos e que realizam o movimento de empatia, que consiste em colocar-se no lugar do outro e voltar para o próprio lugar, que é inevitavelmente modificado quando do retorno. No trabalho, são analisados dois grupos distintos de documentos oficiais orientadores do ensino de PLE e PL2, respectivamente no Paraguai e em Cabo Verde, e são analisados também os programas de PLE do Centro de Línguas da Universidade Federal do Paraná, no Brasil. Os diferentes contextos sócio-históricos e linguístico-culturais remetem os sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem a distintas abordagens para a efetivação da mediação pedagógica-intercultural e do diálogo intercultural, uma vez que os pontos de partida para a realização do exercício da empatia são distintos. A análise dos documentos e programas aponta para a escassez de diversidade de encaminhamentos teórico-metodológicos que focalizem esta mediação e este diálogo.  

Leitura extensiva: a prática autônoma da leitura
Francisco Manuel Briseño Ramírez

(UNAM, México)


Uma ferramenta básica para alcançar o domínio da língua estrangeira é a leitura de textos autênticos, pois neles o aluno encontra informação léxica e lingüística que enriquece o seu conhecimento e mostra o uso das estruturas lingüísticas em diversos âmbitos e áreas do conhecimento. Também favorece o entrosamento com as culturas e tradições dos povos que se expressam na língua alvo. Outro beneficio da leitura extensiva é que enquanto o aluno lê um grande número de textos – das diversas áreas do seu interesse, profissional ou pessoal – irá aumentando sua proficiência na própria leitura e terá maior controle da quantidade e da qualidade dos materiais que ele lê.  Este trabalho visa reportar uma experiência em curso de promoção da leitura extensiva em português. A intenção é promover a leitura autônoma em alunos hispanofalantes de um curso de português.

O diário do estudante-professor do Curso de Formação de Línguas-Culturas: 

espaço para a reflexão sobre o aprendizado de uma língua estrangeira

María Noemí Alfaro Mejía e Leonardo Herrera González

(UNAM, México)


Esta comunicação visa mostrar uma experiência de formação continuada entre formadores de professores e estudantes-professores de língua-cultura.  A nossa reflexão está baseada na observação do desempenho individual do estudante-professor como alunos aprendendo uma língua desconhecida (chinês), um dos módulos do Curso de Formação de Professores de Língua-Cultura. Viver como aluno a experiência de aprendizagem de uma língua desconhecida é uma instância para promover no docente o trabalho reflexivo, de observação, compreensão e de procura das necessidades, dificuldades e tomada de decisões que todo sujeito enfrenta em uma situação de aprendizagem.  O trabalho fundamenta-se amplamente nas reflexões vertidas pelos estudantes-professores em um diário de trabalho, após sessões de aprendizagem onde são enfatizados os aspectos orais da comunicação.  Nesta comunicação serão apresentados fragmentos retirados dos diários dos estudantes, em volta a aspectos que incidem no processo formativo do professor, tais como as representações, o “dever ser”, ou “perspectiva deontológica”, no trabalho do docente observado.

O diminutivo –inho em livros didáticos e as perspectivas para o ensino de PLE

Lauana Vale de Mello Brandão 

(PEPPFOL/UnB)


O presente trabalho visa a uma análise inicial sobre a abordagem do diminutivo –inho em livros didáticos de ensino de Português como Língua Estrangeira (PLE). Os livros didáticos analisados são Falar...Ler...Escrever...Português: um curso para estrangeiros (1999) e Português via Brasil: um curso avançado para estrangeiros (2005) das autoras Emma Eberlin e Samira A. Iunes, e Avenida Brasil (1991), de Emma Eberlin et al. O tratamento do diminutivo –inho nesses livros se resume a uma exposição de exemplos do cotidiano, a qual não atende a todas as necessidades dos estrangeiros em situações que exigem mais do que a simples exemplificação desses contextos. Traços semântico-pragmáticos como grandeza, pejoratividade, afetividade ou carinho são insuficientemente contemplados. Existem também situações que envolvem traços extralingüísticos, como gestos, expressões faciais e entonações do produtor de fala do diminutivo –inho que não são conhecidos pelos aprendizes de PLE por meio dos livros didáticos em geral, e são  insuficientemente apresentados pelos livros em tela. Ressalta-se que este trabalho faz parte de um projeto de mestrado sobre a modalização do morfema em questão, que envolve também a análise dele em livros de PLE.

O papel dos gestos na aquisição/aprendizagem de PL2: algumas reflexões

Layane Lima e Lidiane Camargos

(PEPPFOL/UnB, Brasil) 


O processo de ensino/aprendizagem de português como segunda língua ou língua estrangeira, doravante PL2/PLE, é necessariamente intercultural. Tal processo abrange fatores lingüísticos – estruturas da língua, códigos, aspectos fonológicos, léxico – e extralingüísticos – uso de gestos, entonação, expressões faciais, postura, etc. Dentre os fatores extralingüísticos, destacamos o papel dos gestos no processo de aquisição/aprendizagem em PL2.  Os gestos constituem, em todas as línguas, uma forma de comunicação não-verbal. Por não terem uma configuração universal, o uso inadequado dos gestos pode ocasionar conflitos e até mesmo choques culturais no processo de aquisição/aprendizagem de língua estrangeira. Dessa forma, a partir de observações e entrevistas realizadas em salas de aula de PL2, levantamos algumas reflexões sobre a função dos gestos no processo de aquisição/aprendizagem.

O uso dos gêneros textuais no ensino-aprendizagem de PLE: 

um caminho para o letramento

Maria do Carmo Aguiar Neta, Dayse Helena Gouveia e Maria de Fátima Melo

(UFPB, Brasil)


Torna-se necessário, a priori, retomar a discussão acerca da distinção feita entre tipo e gênero textual. Segundo Marcuschi, a expressão tipo textual é usada para designar uma forma de construção teórica definida pela sua composição, de natureza lingüística; a exemplo disto, podemos citar os aspectos lexicais e sintáticos. Por outro lado, o termo gênero textual é usado de maneira vaga e ilimitada para se referir aos textos construídos a partir das relações sócio-comunicativas do cotidiano, uma vez que estes estão condicionados às necessidades de comunicação vivenciadas em sociedade. Partindo deste pressuposto, observamos que o uso dos gêneros textuais numa sala de PLE (Português Língua Estrangeira) poderia facilitar o aprendizado desta língua por parte dos estudantes internacionais. No entanto, verificamos que esta abordagem está subordinada ao processo de letramento vivenciado por estes alunos em sua língua materna, isto é, se um estudante adquire a língua materna pautada na utilização dos gêneros, isso beneficia o aprendizado da língua estrangeira em questão; caso contrário, os problemas oriundos da falta de letramento materno são automaticamente transferidos para a língua-alvo, dificultando, desse modo, sua aprendizagem. O objetivo precípuo da presente comunicação é, portanto, não apenas trazer à tona estas questões, como também discuti-las.

O uso da imagem no ensino-aprendizagem de PLE e sua importância para  

a construção da identidade cultural

Fernando Costa, Gualberto Praxedes e Maria de Fátima Melo

(UFPB, Brasil)


O ensino de PLE, grosso modo, costuma voltar-se para uma prática em que a imagem é utilizada apenas como um suporte para a leitura de um dado texto verbo-linear, que não proporciona ao “aprendente” uma visão mais ampla acerca das nuances ou sutilezas do conjunto texto-imagem. O nosso propósito, no presente trabalho, é atribuir à imagem um novo status, ou seja, ela deixará de ser encarada como um mero suporte ou ilustração, para ser vista como um texto por excelência, cheio de significados e capaz de criar novos significados. O contexto sócio-histórico-ideológico em que a imagem é construída imprime nela mensagens não explícitas, bem como visões múltiplas, muitas vezes, bastante tendenciosas. Essa Imagem-Maior criada por nós a respeito de determinada cultura é produzida, principalmente, a partir de imagens veiculadas pela televisão, jornais, periódicos e Internet. Nesse sentido, o trabalho com a imagem no ensino-aprendizagem de PLE é de fundamental importância, uma vez que, através da imagem, o aluno poderá desenvolver suas habilidades lingüísticas com maior propriedade ao identificar características de sua cultura e, assim, poder desconstruir estereótipos e mitos criados a seu respeito, contrapondo-os aos da cultura-alvo.

Os manuais de Português para Estrangeiros já oferecem acesso 

à variação dos pronomes pessoais?
Francisca Paula Soares Maia

(UFMG, Brasil)

     
A Língua Portuguesa, tanto a Brasileira quanto a Européia, apresenta variadas realizações das formas pronominais. Ao contrário do que se pensa, variação dos pronomes pessoais não é um fenômeno novo na língua portuguesa. Mattos e Silva mencionam a variação entre as formas el e ele, mostrando que já no período arcaico a proporção era de 82% para el e 28% para ele.   Sendo a língua uma forma de interação, que deve estar adequada ao interlocutor, ao local, ao assunto e ao recurso comunicativo, constitui-se necessidade básica do aprendiz de língua portuguesa como língua estrangeira (PLE) na sociedade globalizada o acesso às várias formas de realização das formas dos pronomes pessoais. Coloca-se então a questão: Os manuais de ensino de PLE já oferecem acesso às várias formas de pronomes pessoais?  Desse modo, este trabalho tem por objetivo apresentar algumas verificações feitas sobre a abordagem à variação pronominal em manuais didáticos de PLE, escolhidos aleatoriamente. As reflexões serão apresentadas à luz de pesquisas sociolingüísticas  sobre a variação pronominal e norteadas pela abordagem comunicativa de ensino de línguas .
Português língua estrangeira: elemento de integração sócio-cultural

 e desenvolvimento humano
Maria Cristina de Jesus Sampaio
(FUNCEB, Argentina)

Trata-se de um projeto de trabalho desenvolvido pela área de prática de ensino, no 4º ano do professorado de língua  portuguesa da FUNCEB (Fundação Centro de Estudos Brasileiros) em parceria com o CEES (Centro de Estudios de Educación y Sociedad), atendendo a adolescentes de 11 a 14 anos oriundos da comunidade de Villa Soldati, Buenos Aires, tendo por objetivo utilizar a língua portuguesa como elemento de integração sócio-cultural em um contexto de exclusão, como é o caso dos bairros pobres e periféricos. Entendendo a língua como uma construção social e histórica, que manifesta aspectos importantes como: cultura, identidade, crenças e valores de quem a utiliza. O ensino de PLE deve partir de uma reflexão sobre a realidade dos sujeitos desse processo, visando proporcionar-lhes melhores oportunidades de conhecimento e inserção em diferentes espaços do mundo contemporâneo. Utilizando uma metodologia diversificada com ênfase no paradigma sócio-construtivista e no trabalho interdisciplinar, o projeto apresenta uma estrutura de oficina de língua dividida em dez encontros, abordando temáticas cotidianas no intuito de ensinar uma língua estrangeira propiciando seu uso como uma ferramenta de comunicação, expressão, informação, integração e transformação.
Professor estrangeiro, alunos brasileiros, aula em espanhol, publicações 

em inglês... universidade brasileira e suas diversidades lingüísticas

Ailana Cota e  Nara Sâmara de Oliveira

(PEPPFOL/UnB, Brasil)
Marcia E. F. Niederauer

(Unicamp/PEPPFOL/UnB, Brasil) 

Segundo o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), a solicitação de vistos temporários para trabalhar no Brasil aumentou, em 2007, em 42% em relação a 2004 e as solicitações para visto permanente, em 100%. O incremento das pesquisas ambientais tem atraído muitos cientistas e professores para as instituições acadêmicas e de pesquisa. Ou seja, a Universidade é uma instituição que emprega muitos estrangeiros no Brasil. Não sabemos, entretanto, “quem são esses estrangeiros”, em que área trabalham, como se posicionam em relação à sua proficiência em português. A fim de respondermos essas e outras questões, fizemos um levantamento exploratório sobre o número de professores/pesquisadores estrangeiros no Brasil e especificamente na Universidade de Brasília (UnB), analisamos também o Currículo Vitae da plataforma Lattes de cada um para delinearmos seus perfis acadêmicos e tentamos compreender um pouco de suas biografias lingüísticas no português do Brasil
Provocando a reflexão sobre os pronomes

Andrea Gambini

(Colegio Universitario IES Siglo21, Argentina)


O objetivo deste trabalho é mostrar como a língua materna influencia na interlíngua de aprendizes no que tange aos pronomes pessoais do caso oblíquo, além de refletir sobre possíveis intervenções áulicas para que desvios e erros provocados por essa influência sejam diluídos. Hoje, sabe-se que a aquisição lingüística é muito mais do que a formação de hábitos mediante exercícios pedagógicos de memorização de diálogos, de imitação e de prática de modelos para superar os hábitos da primeira língua. O aprendiz deve se colocar no lugar do outro para sentir e pensar como o outro a fim de construir um novo sujeito. Como diz Revuz (98), “o eu da língua estrangeira não é, jamais, completamente o da língua materna.”, entretanto entendê-los é essencial para a comunicação. Uma infinidade de perguntas povoa as aulas de PLE: presença, ausência, tipo e posição dos pronomes incomodam o aluno hispanófono. Esses elementos se tornam um emaranhado caótico que nos fazem titubear no momento de mostrar o real funcionamento deles na aula, passando, então, a ser o bode expiatório da confusão que gera a leitura do seu verdadeiro lugar dentro do ensino/aprendizagem do PLE.

Reconstruindo testes: o caminho entre o teste de itens isolados ao teste de rendimento
Everton Vargas da Costa
(Instituto Brasileiro-Equatoriano de Cultura)


O presente trabalho pretende fazer uma análise de um teste estrutural, que integra o banco de testes de rendimento do Segundo Nível do Curso de Língua Portuguesa do Instituto Brasileiro-Equatoriano de Cultura (IBEC) e a partir dessa análise propor a reformulação desse instrumento em um teste de desempenho. A idéia subjacente a essa proposta é demonstrar a importância da clareza de critérios, objetivos e construtos, para que a avaliação não seja apenas um momento de coleta de nota, mas também um momento de reflexão conjunta, de exercer o efeito retroativo almejado e de tomar decisões futuras em relação às práticas de ensino e aprendizagem, utilizando principalmente os conceitos estabelecidos por Hughes (1989), alem de sistematizar tipologia básica de testes.  A realização deste trabalho proporcionou sensíveis modificações na prática avaliativa do IBEC e, hoje, o banco de provas desta instituição se renovou bastante,  demonstrando o impacto da avaliação também nos objetivos das práticas docentes. Sendo assim, apresento a realização do trabalho e os impactos logrados na Instituição.

Roteiro crítico: um guia na elaboração do material de compreensão 

de leitura em português

Francisco Manuel Briseño Ramírez e Leonardo Herrera González

(UNAM, México)

 
O propósito deste trabalho é mostrar o caminho seguido na elaboração de um curso de compreensão de leitura em português LE.  O roteiro crítico dá conta do planejamento do nosso trabalho de elaboração das atividades. O material foi elaborado na base de um estudo de interesses e necessidades de nossa população alvo (alunos dos cursos de graduação e pós-graduação que precisam cumprir um requisito acadêmico administrativo: prova de compreensão de leitura em LE).  O roteiro permitiu organizar as atividades em função do conteúdo temático, dos diferentes tipos de leitura, da complexidade crescente dos textos, e tem a intenção de promover o trabalho sistemático de aproximação ao texto e às diferentes maneiras de resgatar a informação contida neles.  Também são consideradas as atividades a serem desenvolvidas antes, durante e após a leitura, de maneira individual ou em grupo. O roteiro também é um guia, caso o aluno opte pelo trabalho autônomo.

Subjuntivo de novo: uma proposta para o ensino desse modo em níveis avançados

Milena Maximo 

(UFF/UFRJ, Brasil)


Professores de PLE sabem que, dentre as dificuldades do ensino-aprendizagem do português, o modo subjuntivo figura quase constantemente. Por isso, voltamos a ele para apresentar um material elaborado a partir de dois textos sobre o tema, sendo os capítulos da Modern Portuguese: a reference grammar, de Mário Perini (2002), os mais amplamente usados. Esse material foi solicitado em uma universidade pública brasileira por alunos avançados de intercâmbio, que demonstraram - já na primeira aula, quando perguntados sobre seus interesses e necessidades – a vontade de conhecer melhor o subjuntivo. Nossa meta, nesta comunicação, é partilhar uma possibilidade de sistematização do subjuntivo, que, em nossa sala de aula, pareceu-nos adequada e proveitosa.

Teletandem: as novas tecnologias e o acesso à língua portuguesa

Daniela Nogueira de Moraes Garcia

(UNESP, Brasil)


As novas tecnologias têm permitido acesso e mediado processos de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras de forma nunca vista antes. As noções de tempo e espaço geográfico adquirem novas configurações a partir das conexões e acesso à Internet. Neste trabalho, abordamos o ensino e a aprendizagem do português no contexto teletandem, proposto pelo Projeto Teletandem Brasil. Para a prática de teletandem, parcerias entre alunos universitários brasileiros e alunos estrangeiros são estabelecidas a fim de trabalharem juntos para ensinar sua língua materna ou de proficiência e aprender a do parceiro via ambiente tecnológico como Windows Live Messenger, Skype ou ooVoo, com os recursos de áudio, vídeo, fala e escrita. Não se trata de um simples bate-papo ou um encontro casual no ambiente virtual, mas do desenvolvimento de uma relação com propósitos educacionais entre estrangeiros, permeada pela autonomia e reciprocidade. Os parceiros, no teletandem, estruturam seu conhecimento, estabelecem objetivos para os encontros que perpassam pelo ensino e aprendizagem de línguas, gerenciamento de diferenças, construção de competência intercultural. 

